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À COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA 

A América Latina e o Caribe beneficiam-se hoje de economias mais fortes, mais bem integradas e mais sólidas do que há 20 anos. No entanto, a violência e o crime epidêmicos ameaçam minar esses ganhos importantes e exigem soluções urgentes, inovadoras e multissetoriais. Ameaças à segurança como o crime organizado transnacional, a violência armada, o tráfico humano, a violência contra a mulher e a violência juvenil reduzem de maneira intensa e diariamente a qualidade de vida do cidadão, o que suscita um problema fundamental para a promoção do desenvolvimento econômico e social. Além das altas taxas de homicídio, os países enfrentam consideráveis consequências da violência não letal: lesões e incapacidade, problemas de saúde mental e comportamentais e o impacto da violência no tecido social de um país ou região. Embora a violência afete as pessoas em todos os lugares, os habitantes de países de renda baixa e média enfrentam riscos muito maiores em relação à maioria das formas de violência, e mais de 90% das mortes violentas ocorrem nesses países.


A violência pode ser evitada. O fortalecimento dos mecanismos de cooperação e a promoção de esforços conjuntos entre o setor de segurança e outras áreas chave proporcionarão uma resposta mais firme para fazer frente à violência que se manifestou em diversos contextos e esferas da sociedade. O incentivo a estratégias intersetoriais e inclusivas é o primeiro passo para combater o crime e a violência, melhorar os níveis e a percepção da segurança e promover o desenvolvimento no Hemisfério.


Em resposta e como acompanhamento à “Declaração de San Pedro Sula: Rumo a Uma Cultura da Não Violência” [AG/DEC. 60 (XXXIX-O/09)]; à “Declaração de Lima: Paz, Segurança e Cooperação nas Américas” [AG/DEC. 63 (XL-O/10)]; e à “Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas” [AG/DEC.66 (XLI-O/11)], em que a prevenção da violência figurou de maneira proeminente, o Conselho Permanente e o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral realizaram uma sessão conjunta, em 15 de maio de 2012, para promover a discussão dessas importantes questões.

No decorrer dessa sessão, a Secretaria de Segurança Multidimensional e seu Departamento de Segurança Pública em especial receberam o incentivo dos Estados membros para fortalecer as sinergias entre os pilares de segurança e desenvolvimento. Mais especificamente, diversos Estados membros solicitaram à Secretaria de Segurança Multidimensional que focalizasse suas iniciativas de segurança de uma perspectiva de prevenção da violência, com foco especial nos fatores de risco, e que fortalecesse as relações de cooperação com a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral.

A Secretaria, por conseguinte, envidou consideráveis esforços por implementar atividades e iniciativas voltadas para o desenvolvimento integral que visam a melhorar a segurança do cidadão em toda a região, ou delas participar, especialmente aquelas que focalizem a prevenção da violência. Figura abaixo um breve resumo das atividades – em curso, concluídas e propostas. Além disso, em reconhecimento ao permanente compromisso dos Estados membros de abordar essa área crítica, e desde que a Comissão de Segurança Hemisférica concorde em incluir esse tema em seu calendário de atividades do período 2013-2014, a Secretaria de Segurança Multidimensional teria a satisfação de contribuir para a organização de uma sessão especial dedicada à prevenção da violência. Independentemente disso, a Secretaria de Segurança Multidimensional continuará a colocar à disposição de todos os Estados membros seus programas de cooperação e assistência técnica nessa área, e procurará intensificar a cooperação e a coordenação com a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral bem como com parceiros regionais e internacionais, a fim de promover maiores vínculos entre segurança e desenvolvimento.

ATIVIDADES CORRENTES
Orquestra para jovens em situação de risco 

Desde 2009 a OEA vem implementando um programa de orquestra para jovens em situação de risco no Caribe (Haiti, Jamaica e Santa Lúcia) bem como um para a reabilitação de delinquentes juvenis em El Salvador desde 2012. Esses programas contribuem para prevenir riscos em geral relacionados com comportamento violento mediante o redirecionamento do tempo livre de crianças e jovens para uma atividade que se beneficie de suas virtudes e talentos inerentes. Esse programa, executado em coordenação com o Escritório de Educação e Cultura, compreende um programa de treinamento sistemático orquestral e coral que complementa o crescimento intelectual e cultural e, finalmente, contribui para a instilação de valores cívicos, o aumento dos níveis de retenção escolar e a criação de futuras oportunidades de emprego oferecendo habilidades interpessoais para a transição escola-trabalho. Até esta data esse programa atendeu a 400 crianças e jovens nos países beneficiários acima citados e poderia ser replicado em outros países da região. Do mesmo modo, pedidos oficiais para que se continue a implementar essa iniciativa foram recebidos dos governos das Bahamas, Guatemala, Saint Kitts e Nevis e Suriname.

IACPV

A Coalizão Interamericana para a Prevenção da Violência (IACPV) foi criada como resultado das preocupações comuns expressadas pelas instituições parceiras sobre o impacto do crime e da violência no desenvolvimento das sociedades das Américas. Mediante o trabalho conjunto, a troca de experiências e a capitalização de sinergias, as oito organizações membro promoveram em conjunto um novo paradigma pelo qual a prevenção é vista como um meio efetivo para enfrentar os crescentes níveis de violência e crime na região.


A OEA, por intermédio do Departamento de Segurança Pública, atuou como Secretaria Técnica e Organização Sede da Coalizão no período 2007-2012, e, nessa qualidade, colaborou na: preparação das diretrizes de trabalho da Coalizão; redação do documento “Prevenção da Violência Juvenil no Caribe” para melhorar a capacidade nacional de combater a violência no Caribe; concepção e desenvolvimento do site da Coalizão mediante o qual as organizações membros podem dividir informações e experiências; preparação do plano de trabalho 2012-2013 da Coalizão; e organização da Primeira Reunião de Intercâmbio de Aprendizagem, realizada em Chihuahua, México, em abril de 2012, e participação na referida reunião, a fim de acentuar o diálogo e a cooperação entre os governos locais, com vistas a incorporar estratégias de prevenção às agendas nacionais e regionais.


Finalmente, em cooperação com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, representantes da Coalizão contribuíram diretamente para o desenvolvimento do Relatório sobre Desenvolvimento Humano do PNUD 2013, que focalizará a segurança cidadã, e ajudou a organizar o workshop “Os Impactos do Crime e da Violência no Desenvolvimento Humano: Colocando o Cidadão no Centro da Segurança”, com a finalidade de analisar, de um enfoque multissetorial, o impacto que a violência e o crime exercem no desenvolvimento humano bem como definir indicadores e ferramentas metodológicas correlatas.

Aliança para a Prevenção da Violência 

A Aliança para a Prevenção da Violência (VPA) foi oficialmente criada em janeiro de 2004 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para analisar o progresso registrado no Relatório Mundial sobre Violência e Saúde 2002 e a subsequente Campanha Global para a Prevenção da Violência (GCVP). A VPA oferece uma oportunidade aos representantes de todos os setores (governamental, não governamental e privado) e âmbitos (comunitário, nacional, regional e internacional) de se unirem em torno de uma visão e enfoque comuns da prevenção da violência que atue tanto para enfrentar as causas fundamentais da violência quanto para melhorar os serviços para as vítimas.


A OEA compareceu à Reunião Anual da VPA 2012, e participou do processo de preparação do Plano de Ação da GCVP 2012- 2020. A OEA, na qualidade de Secretaria Técnica da IACPV, ajudou a garantir que o plano de trabalho da Coalizão complementasse o Plano de Ação da GCVP, o que resultou no alinhamento de uma série de iniciativas de prevenção da violência a serem implementadas no âmbito regional e internacional. 

SICA – Grupo de Trabalho sobre Prevenção

A OEA é membro do Grupo de Amigos do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), responsável por apoiar a implementação da Estratégia de Segurança Centro-Americana e seus quatro pilares. Em especial, a Secretaria de Segurança Multidimensional participa do grupo técnico sobre prevenção e nessa condição toma parte em todas as discussões e decisões; prepara relatórios anuais; documenta contribuições a projetos e objetivos relevantes; apoia a avaliação e o acompanhamento dos objetivos da estratégia; e presta informações sobre melhores práticas e lições aprendidas; além de outras atividades. Além disso, a OEA mantém comunicação e colaboração direta com a Agência Alemã de Cooperação (GIZ), responsável em larga escala pela supervisão de atividades de prevenção. 

Observatório de Segurança Hemisférica da OEA 

O Observatório de Segurança Hemisférica da OEA, por meio do site Alertamerica.org e do Relatório Anual da Secretaria-Geral sobre Segurança Cidadã, oferece às autoridades nacionais e outros atores chave, como a média, a sociedade civil e as organizações internacionais, dados atualizados sobre a situação da segurança cidadã na região, bem como sobre fatores sociais e demográficos fundamentais que afetam de maneira regular os níveis de segurança. 


Levando em conta os fatores relacionados com os níveis e percepções da segurança, o Observatório coleta informação oficial que visa refletir a estreita relação entre a segurança nas Américas e o bem-estar do cidadão. Mantém, por conseguinte, indicadores chave demográficos e sociais como: índice GINI, índice de desenvolvimento humano, taxa nacional de pobreza, taxa de alfabetização e desemprego, entre outros. O Observatório disponibiliza quadros estatísticos e outros recursos bem como pareceres de renomados especialistas de todo o continue sobre as principais áreas de preocupação regional nesse campo.
Combate ao tráfico de pessoas 

Em resposta ao pedido de fortalecimento da colaboração entre a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e a Secretaria de Segurança Multidimensional, o Departamento de Segurança Pública, em coordenação com o Portal de Educação das Américas, concebeu e desenvolveu dois cursos online destinados a prevenir e combater o tráfico de pessoas nas Américas: a) fortalecendo a capacidade dos agentes de cumprimento da lei, juízes e promotores de identificar e combater o gráfico de pessoas; e b) promovendo programas de treinamento em prevenção e combate do tráfico de pessoas para funcionários consulares.


Antes oferecido apenas como cursos de treinamento presenciais, esses programas virtuais via Web destinados a fortalecer a capacidade dos Estados membros de identificar, investigar ou assistir as vítimas do tráfico humano, alcançarão agora um público mais amplo a custo reduzido. Espera-se que esses cursos sejam colocados à disposição dos Estados membros, por meio do Portal de Educação das Américas, no segundo semestre de 2013.

Controles de Imigração e Alfândega 

Por meio do “Programa de Controles de Imigração e Alfândega”, a Secretaria do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) trabalhou em conjunto com o Departamento de Segurança Pública e a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) no treinamento de mais de 200 funcionários de segurança de fronteiras de Santa Lúcia, Guatemala, Panamá, Antígua e Barbuda e Bahamas. Por meio desses workshops interdisciplinares, os participantes receberam treinamento em controle de contêineres e carga, inspeção de documentação de viagem, detecção de fraude, análise comportamental e técnicas de identificação e combate do tráfico humano.

Segurança do Turismo 

Os Estados membros do Caribe continuam a conferir alta prioridade ao melhoramento da segurança de sua estrutura de turismo, e buscaram o apoio da Secretaria do CICTE para melhorar a capacidade de garantir a segurança do turismo. Os esforços do CICTE nessa área enfatizam a promoção de parcerias público-privadas. Foram criados mecanismos de coordenação com o Departamento de Turismo da OEA e, por seu intermédio, com a Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (OMT). O CICTE vem também organizando uma rede de especialistas locais (alunos graduados treinados pelo CICTE) para ministrar programas de capacitação a fim de reduzir a dependência de prestadores de serviços externos e contribuir para a criação de uma rede regional de profissionais de segurança de turismo.

ATIVIDADES RECENTEMENTE CONCLUÍDAS 
As seguintes duas atividades foram concluídas no final de 2012.
Armando Paz


O programa “Armando Paz” tinha por objetivo promover a efetiva participação da juventude de El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá em atividades de prevenção da violência. Especificamente, o projeto focalizou a intensificação do compromisso e a participação da juventude bem como de toda a sociedade na formulação de políticas e iniciativas de prevenção da violência e, consequentemente, no fortalecimento da capacidade nacional e regional nessa área.


O projeto aumentou a conscientização cívica; influenciou a tomada de decisão positiva entre a juventude da América Central em risco de participação em atividades de gangues, uso de drogas e crime; promoveu o diálogo social e o uso da mídia; promoveu contribuições da juventude, da sociedade civil e de organizações comunitárias para a formulação e implementação de políticas, iniciativas e atividades; e incentivou a coordenação interinstitucional em todos os níveis na implementação dessas políticas e estratégias.


Como resultado desse programa de dois anos, generosamente financiado pela USAID, mais de 5.400 pessoas foram treinadas em audiovisual, rádio e outras habilidades de comunicação, e mais de 10.000 jovens em situação de risco foram contatados por meio de novas plataformas de mídia e campanhas de mensagens de texto. Além disso, mais de 125 organizações comunitárias foram treinadas na formulação e implementação de políticas de prevenção da violência.

Construindo comunidades por meio das artes: programa pós-escola para crianças em situação de risco em El Salvador e Washington, D.C. 

Esse projeto, desenvolvido em conjunto pelo Departamento de Educação e Cultura, o Departamento de Segurança Pública e o Museu de Arte das Américas (AMA), tinha por objetivo melhorar a capacidade dos professores e tutores que interagem estreitamente com comunidades salvadorenhas de implementar processos democráticos e inclusivos entre os alunos; promover o diálogo entre jovens em risco a fim de evitar que participem de atividades ligadas ao crime e outras representações de violência; bem como coordenar iniciativas de promoção da criação e manutenção de uma cultura de paz por meio da arte e atividades pós-escola.


Essa iniciativa teve a participação de mais de 60 jovens de El Salvador e 20 de Washington, D.C., que se juntaram de maneira efetiva a atividades de conscientização entre os dois países focalizadas no melhoramento do uso do tempo após a escola. Mediante a utilização da arte, os participantes tiveram a oportunidade de dialogar sobre migração, patrimônio cultural e prevenção da violência num ambiente seguro e inclusivo. A iniciativa também ajudou a fortalecer a presença do AMA na região, mediante a promoção da missão do museu e de esforços envidados para prevenir a violência por meio da arte. Como resultado desse esforço conjunto, o AMA reconhece a importância de canais de colaboração e comunicação mais fortes com outros órgãos da OEA, e recomenda firmemente que futuras atividades voltadas para a juventude sejam planejadas e executadas em conjunto, assegurando a incorporação de um enfoque de prevenção da violência. 
NOVAS ATIVIDADES PROPOSTAS

A Secretaria de Segurança Multidimensional concebeu os seguintes programas e atividades para implementação nos Estados membros, embora os recursos ainda não estejam assegurados.

Prevenção da Violência de Gênero para a Promoção da Inclusão Social 


Por meio do projeto “Prevenção da Violência de Gênero para a Promoção da Inclusão Social”, o Departamento de Segurança Pública procura ajudar as autoridades costarriquenhas a prevenir a violência de gênero na província de Limón bem como melhorar sua resposta a esse fenômeno. Especificamente, analisando e fazendo recomendações sobre os códigos de conduta policial em vigor, e outros instrumentos sensíveis a gênero, o Departamento espera fortalecer a capacidade nacional de responder a casos de violência contra a mulher e promover o diálogo e a cooperação entre representantes nacionais, organizações de mulheres e especialistas chave.


Espera-se ainda que esse projeto contribua para promover maior confiança nas relações polícia/civis mediante a criação de instituições policiais sensíveis a gênero e o aumento da participação da mulher nas questões de segurança local. Após os resultados de uma avaliação final, esse projeto poderia ser mais tarde replicado em outras regiões da Costa Rica bem como em outros Estados membros.

Prevenção e Combate do Contrabando de Migrantes 

Em resposta aos desafios suscitados pela migração irregular, o Departamento de Segurança Pública espera contribuir para a prevenção do contrabando de migrantes em todo o Hemisfério mediante: 1) o fortalecimento da capacidade técnica de funcionários de fronteira e imigração e o desenvolvimento de sistemas de informação relacionados com o contrabando de migrantes; 2) a promoção da adaptação e desenvolvimento de instrumentos jurídicos (leis e regulamentos) para combater o contrabando de migrantes; 3) o incentivo à cooperação regional e ao intercâmbio de informações por meio do desenvolvimento de uma Rede Regional de Informação e Cooperação sobre Contrabando; e 4) aumento da conscientização pública para a prevenção desse crime.

Em especial e possivelmente em colaboração com o UNODC, o ACNUR e a OIM, esse programa pretende reduzir o número de migrantes que cruzam as fronteiras de maneira ilegal mediante: 1) prestação de orientação bem como sugestão de técnicas e soluções concretas a órgãos de fronteira e funcionários de imigração sobre como identificar e combater de maneira adequada as operações de contrabando humano; 2) identificação de condições políticas e legais para a análise e adaptação de leis e regulamentos, em conformidade com as normas internacionais e o Protocolo contra o Contrabando de Migrantes por Terra, Mar e Ar; 3) aumento da conscientização pública em comunidades de populações em alto risco, sobre os perigos relacionados à migração irregular, como o sequestro, a extorsão e o tráfico de pessoas; e 4) a promoção de maior cooperação regional e intercâmbio de informações.
Fortalecimento do diálogo e da cooperação entre o setor privado e a sociedade civil para prevenir e combater o tráfico de pessoas na América Central 


Desenvolvido em conjunto pelo SSM e a SEDI, esse projeto tem por objetivo apoiar Honduras e a Guatemala na prevenção e combate do tráfico de pessoas mediante a criação e fortalecimento de mecanismos que promovam maior participação da sociedade civil e do setor privado em processos políticos e de tomada de decisão. Acredita-se que a contribuição desses grupos torne o desenvolvimento de planos de ação efetivo e legítimo, e influenciem positivamente os processos democráticos.

Música e Inclusão de Jovens em Risco: Uma Avaliação dos Programas Existentes nas Américas como Recurso para a Elaboração de Políticas 

Esse projeto, em colaboração com a Portal de Educação das Américas e os Ministérios da Educação, Cultura e Desenvolvimento locais, pretende coletar e divulgar informações sobre programas e políticas destinados à inclusão de jovens em risco por meio da música em todos os países membros da OEA. Dentre os resultados esperados do programa de dois anos incluem-se: um mapeamento abrangente de todos os programas de música nos países membros da OEA que beneficiem crianças e jovens em risco; a divulgação do banco de dados que decorra desse mapeamento; a seleção e divulgação de programas exemplares por meio da avaliação e garantia de qualidade dos programas; a criação de uma rede virtual para o intercâmbio de melhores práticas, acessível por meio de dispositivos móveis; e um documento com diretrizes de política para a implementação de programas.

Programa integral com o uso de tecnologia e cultura para a prevenção da violência e reinserção de jovens no triângulo nordeste da América Central 


Esse programa beneficia-se dos resultados de três iniciativas bem-sucedidas da OEA: OASIS, POETA, e Armando Paz. Os beneficiários serão 1.000 jovens em risco em comunidades urbanas e jovens cumprindo sentença em Centros de Detenção Juvenil, com idade entre 12 e 21 anos, em El Salvador, Honduras e Guatemala. Os beneficiários serão contatados em centros comunitários, escolas e instituições de reabilitação. O programa de três anos combinará componentes de tecnologia e cultura, oferecendo um conjunto variado de competências em computação, execução e produção musical e criando orquestras e coros para jovens. Mediante um enfoque integral, o programa também oferecerá aos jovens integração profissional e habilidades de empreendedorismo. O programa criará um modelo sustentável que poderia ser replicado e adaptado a outros lugares.
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